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`Em dia de tranqüilidade, dólar fecha em baixa 
Moeda cai 0,73%, cotada 

a R$ 2,861; preços já 
refletiriam ascensão de 

Ciro Gomes nas pesquisas 
SERGIO LAMUCCI 

Omercado teve ontem um 
dia bastante tranqüilo, 
contrariando a expectati- 

va de que a confirmação do em-
pate técnico entre José Serra (PS-
DB) e Ciro Gomes (PPS) nas pes-
(II  lisas  do Vox Populi e do Datafo-
lha pudesse provocar ainda mais 
nervosismo entre os investidores. 
O dólar recuou 0,73%, cotado a 
R$ 2,861, e o risco país caiu de 
1.715 para 1.687 pontos. Segun-
do alguns analistas, o comporta-
mento sereno do mercado deveu-
se ao fato de que os preços dos ati-
vos brasileiros já refletiriam a as-
censão de Ciro — na sexta, os ru-
mores que circulavam nas mesas 
de operação davam como certa a 
melhora do ex-go-
vernador do Cea-
rá nas pesquisas. 
Além disso, num 
dia marcado pelo 
pequeno volume 
de negócios, a ven-
da de US$ 50 mi-
lhões pelo Banco 
Central (BC) con-
tribuiu para a que- 
da das cotações. 

Para o diretor de Renda Fixa 
do banco Lloyds TSB, Joaquim 
Kokudai, além de o avanço de Ci-
ro estar embutido nos preços, al-
guns investidores, depois de uma 
análise mais fria da pesquisas, 
passaram a ver um quadro não 
tão negativo para Serra, o candi-
dato preferido pelo mercado. "A 
alta de Ciro já era esperada, por 
causa da grande exposição na te-
levisão no mês passado, e a son-
dagem do Datafolha, embora 
também registre empate técnico, 
trouxe Serra ainda em segundo 
lugar." 

A diretora de Câmbio da corre-
tora AGK, Miriam Tavares, res-
salta que o mercado teve um dia 
de pouco movimento, principal- 

mente porque muitas empresas 
emendaram o feriado e não atua-
ram no câmbio. Nesse cenário, a 
venda de US$ 50 milhões pelo 
BC acabou fazendo diferença. 
Além disso, o fluxo de recursos 
foi ligeiramente positivo, segun-
do analistas. O giro no mercado à 
vista atingiu US$ 741 milhões, 
abaixo dos US$ 772 milhões re-
gistrados na sexta-feira, valores 
considerados pouco expressivos 
pelos operadores. 

Para ela, no entanto, ainda é 
prematuro afirmar que o merca-
do absorveu totalmente a ascen-
são de Ciro nas pesquisas. "O ver-
dadeiro teste será na quarta-fei-
ra, quando o mercado deve vol-
tar a negociar volumes razoá-
veis." Além disso, hoje à noite de-
verá ser divulgada uma pesquisa 
do Ibope, que poderá ter impacto 
mais forte sobre o mercado no 
dia seguinte, dependendo do re-
sultado. 

O BC fez ontem dois leilões de 
contratos de swap 
cambial (que ser-
vem de proteção 
contra as oscila-
ções do dólar), 
completando a ra 
lagem de cerca de 
US$ 2 bilhões de 
títulos cambiais 
que vencem na 
quinta-feira. A au-
toridade monetá-

ria vendeu contratos com venci-
mento em setembro deste ano e 
em fevereiro do ano que vem, em 
operações que totalizaram cerca 
de US$ 950 milhões — o BC já ha-
via rolado cerca de US$ 1 bilhão 
em 28 de junho. Segundo Koku-
dai, o leilão não teve impacto so-
bre o comportamento do dólar 
no mercado à vista porque o BC 
vendeu títulos com prazos cur-
tos, para os quais há demanda 
por parte dos bancos. 

O clima de tranqüilidade tam-
bém beneficiou os títulos da dívi-
da externa brasileira. O C-Bond, 
o papel brasileiro mais negocia-
do, subiu 1,06%, cotado a 
59,438% do valor de face. (Cola-
borou Renato Andrade/AE) 
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